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INDABA REGIONAL DE
MESTRES PIONEIROS

INDABA REGIONAL DA MODALIDADE DO MAR

Já no dia 25 de fevereiro, �vemos 
a Indaba Regional de Mestres 
Pioneiros, pontapé inicial da Região 
Rio de Janeiro para as comemora-
ções do centenário do Ramo. O 
encontro foi bastante proveitoso e 
repleto de emoções. 

No dia 03/02, sábado, na Escola 
Superior de Guerra, aconteceu o 
Indaba Regional da Modalidade do 
Mar. Um momento de reunião de 
todos os grupos da modalidade e 
grandes trocas de ideias e 
experiências. Todos, agora, mais 
preparados para o ano de a�vidades 
que vem ai.
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Conhecida como “Gaivota Branca”, 
a filha do Almirante Benjamin Sodré 
(Velho Lobo) nasceu em 23 de 
novembro de 1922, no Rio de Janeiro, 
e filiou-se à Federação de 
Bandeirantes do Brasil (FBB) em 1927. 
Em 1951, começou a par�cipar 
também como Akelá do Grupo 
Escoteiro do Mar Gaviões do Mar. Em 
1961, ficou conhecida por coordenar 
os trabalhos dos escoteiros, por 
muitos meses, em apoio às 
numerosas ví�mas do incêndio no 
Gran-Circus Norte-Americano. Atuou 
como “Akelá Líder do Brasil”, 
Comissária Nacional de Lobinhos, 
Comissária Nacional de Escoteiros do 
Mar, Membro da Equipe Nacional de 
Adestramento da UEB, dos Scouts de 
Nicarágua e da Região Interamericana. 
Foi também Conselheira Nacional, 
Regional e Distrital da UEB, além de 
cofundadora do Centro Cultural do 
Movimento Escoteiro. 

Maria Pérola Sodré dirigiu cursos 
de formação em 12 diferentes Regiões 
Escoteiras entre 1966 e 1992, e como 
formadora par�cipou de diversos 
cursos e seminários no exterior. Foi 
professora de Matemá�ca e Religião 
em escolas, é pós-graduada pela UFF 
e atuou no Conselho Estadual do Bem 
Estar do Menor. Na Igreja Católica, foi 
Catequista, Membro da Pastoral do 

Ba�smo e Ministra Extraordinária da 
Comunhão. 

Par�cipou do Curso de Segurança 
Nacional da ADESG (Escola Superior 
de Guerra) em função de sua atuação 
no Esco�smo do Mar e se desligou das 
funções dire�vas da UEB no final da 
década de 1980. Atualmente é 
Presidente de Honra do Grupo de 
Escoteiros do Mar Gaviões do Mar, 
onde atuou como responsável pela 
Ilha de Boa Viagem até 2009.

A Gaivota Branca recebeu diversas 
dis�nções em reconhecimento ao seu 
trabalho. As mais relevantes foram o 
Tapir de Prata, o Diploma nº 51 do 
Conselho Interamericano e o Diploma 
de Adestradora Emérita da UEB, além 
da Ordem do Mérito Naval (Marinha 
do Brasil), da Ordem do Mérito 
Araribóia (pelo município de Niterói), 
da Medalha Fritz Weber (pelo Rotary 
Club), do Apito de Ouro (pela 
Confraria dos Velhos Marinheiros) e 
do Diploma de Colaboradora Emérita 
do Diretório Acadêmico da UFF. 

Maria Pérola completará 96 anos 
de idade em 2018 e ainda é uma 
grande conselheira para o esco�smo.

*Texto elaborado por André 
Torricelli Fernandes da Rosa, com 
base em informações prestadas 
pela própria Maria Pérola Sodré.

O primeiro encontro do �me 
regional também aconteceu no dia 24 
de fevereiro, na sede da Região Rio. 
Estavam presentes membros da 
Diretoria Regional, do Escritório 
Regional, Coordenadores de Distrito, 

Ramos, Modalidades e Gestão de 
Adultos. Foi uma oportunidade ímpar 
de alinharmos nossas expecta�vas e 
planos para um grande ano que vem 
pela frente!

PERSONALIDADE ESCOTEIRA

ENCONTRO DE COORDENADORES

Maria Pérola Sodré



CARNAVAL E ESCOTISMO

Festejamos recentemente o 
Carnaval, a maior e mais interessante 
festa popular brasileira, marcada por 
muita alegria e diversão, mas tam-
bém pelo curioso hábito de se 
fantasiar. Portanto, o Carnaval é 
aquela época em que as pessoas 
colocam uma roupa diferente para 
brincar e se diver�r, fazendo de conta 
que são aquilo que na realidade não 
são. E no Movimento Escoteiro?

Todos sabem que o Esco�smo é, 
acima de tudo, uma filosofia de vida. 
É um compromisso não apenas com 
uma crença, mas principalmente com 
uma práxis co�diana, pautada e 
norteada pela é�ca, pela cidadania e 
por tudo aquilo que é bom, honesto e 
verdadeiro. Não é à toa que se diz aos 
jovens nas reuniões semanais que, 
mesmo que não estejam ves�dos ou 

uniformizados, ainda assim 
con�nuam sendo escoteiros e devem 
se portar como tal.

Por isso, é preciso sempre lembrar o 
real significado do termo “espírito 
escoteiro”. Não somos pessoas 
fantasiadas de escoteiro, que periodi-
camente colocam o vestuário ou o 
uniforme para simular uma situação. 
Do contrário, seria como ocorre no 
Carnaval, em que eventualmente se 
veem pessoas fantasiadas como nós. 

Educamos através do exemplo, e 
que seja do bom exemplo. Por isso, é 
fundamental não esmorecer. É 
necessário que cada escoteiro de 
verdade con�nue oferecendo a todos, 
e a cada dia, o bom testemunho de 
seus atos, cul�vando e exercitando o 
verdadeiro significado do “espírito 
escoteiro”, sem fantasias.
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CRESCER PARA 
TRANSFORMAR

PAPO ESCOTEIRO

Palestra em Bom Jardim

No dia 24 de fevereiro, foi ministra-
da mais uma palestra para abertura 
de nova Unidade Escoteira Local em 
nosso estado, desta vez no município 
de Bom Jardim. Estamos ansiosos para 
a fundação de uma Seção Autônoma 
do Ramo Escoteiro naquela cidade.

Curso Preliminar em Pinheiral

Nos dias 03 e 04 de fevereiro, 
demos a largada para nosso ano na 
Formação! Foi realizado o primeiro 
Curso Preliminar de 2018, que deixará 
como legado a abertura de mais um 
Grupo Escoteiro. O curso foi dirigido 
pelo formador André Carreira e teve a 
equipe de formadores de Volta 
Redonda, município vizinho a 
Pinheiral.

INFORMAÇÃO

+ FORMAÇÃO
Aconteceu no úl�mo dia 26 de 

fevereiro, no Escritório Regional, a 
primeira oficina do projeto +Forma-
ção, uma inicia�va da nova área de 
Formação Con�nuada, coordenada 
pelo formador Leonardo Vieira. O 
obje�vo é oferecer mais oportunida-
des e ferramentas aos adultos que 
querem seguir se capacitando, 
ganhando experiência e trocando 
ideias sobre como aplicar o Programa 
Educa�vo e levar Esco�smo de 
qualidade aos jovens do Movimento.

Conduzido pelos esco�stas 
Ricardo Monte (75 GEAr), Rafael 
Passos (77 GE), Carlos Eduardo 
Stefano (15 GE) e Daniel San Gil (77 
GE), o encontro contou com a 
par�cipação de 72 adultos, que 
aprenderam e ensinaram bastante 
sobre como montar um Ciclo de 
Programa.

Confira algumas fotos do evento e 
fique ligado que todo mês tem um 
tema diferente!


